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O cadaver «1o rei Eduardo 
VII será trasladado amanhan 
para a sala do throno.

0 rei Jorge V' conversou com 
o arcebispo sobre os ftineraes 
a realizarem-se no dia 20.

V inhumação do cada ver 
realizar-se-á a 1 hora da tarde, 
com toda solennidade.

N esse mesmo dia, celebrar- 
se-âo f-xcquiati solennee em to 
do o Reino.

Rio, 18

0 marechal Hermes da Fon
seca visitou, em Paris, a séde 
da Missão de Propaganda do 
Br^jJ na Etircpa.

A mesa do Congresso Nacio
nal tomou as necessárias pro
videncias afim de que somente 
tenham ingresso no edi fiei o do 
Senado, para assistir ãs ses
sões de apuração da eleição de 
19 de março, as péssoaB mu
nidas de* cartões yteeenvjto^s- 
signados pela mesma mesa,

Os grupos contrários d can
didatura da Convenção de 
Maio continuam fortemente 
empenhados na campanha con-TTf__

11(1tiü t «I i t iH n T i i iu
Fonseca.

H< atem e hoje, realizaram 
vários metting» noR quaes foi 
impossível manter se a ordem, 
devido a exaltação dos orado
res, que foram interrompidos 
por partidários do presidente 
eleito, havendo algumas cor
rerías.

J*dr. Esmera lriinn Bandeira, 
ministro do Interior, resolveu 
demittir os fiscaes dos colle- 
gítis equiparados que residem 
fõra doa I(‘gares onde têm 
séde os mesmos collegios.

<>̂ Supremo Tribunal Fede
ra! julgou competente o Juiz 
da vara criminal para func- 
eionar no processo movido 
contra o sr. João Lagc, re- 
dactor d’ O Pniz,

0 conselheiro .[oão Alfredo 
dirigiu ao dr. Nilo Feçanlia 
um telegriunmu muito atten- 
cioso agrudccendodhe as feli- 
ritações pelo armivorsario da 
!**■ de abolição.

Nada d« positivo ainda foi 
descoberto sobre o roubo do 
cojre i|e bordo do navio escho- 
1h lionjíníiin ('onstant.

O marechal Hermes segui* 
fa no dia 18, com «lia  fa- 
railia. para Genebra, onde de- 
uiorar-se-á atê 5 de junho.

Fm consiHpiencia de grande 
temporal em Maceió, está alli 
suspenso todr. o serviço ma ri
tmai.

íif1 < omiiiandHiitMi i](ip vn- 
pores e navios receam afron
tar o mar, que oontinua f|l-
nofiissimo.

Forre q »e  naufragou o  va
por de carga Oceeano, ma via- 
gem para o Amaisoniia,

* * dr. Bomieio da G *S k  ip * 
nmanhand* Enteo». Ay*

ftwciFR, t i  
Chove aqui desabgladaman

to* havendo cheia em alguns 
togares doluterior.
{fiem nofmoH coinwponrlentea).

n u m . ia

Na primeira eofumua do m ã o  
oppofvlcirmtetd raappareceu hobtem 
o nosso correligionário Anclllon, a 
quem o dr. Leopoldo apresentou 
ao publico nfflrmando ser o incó
gnito escriptór um dos mais cons* 
picucs auxiliares da administra
ção, correligionário appa rente do 
exmo. gqgeruador do Estado e que 
so aguàtdara opportuoidade para 
dizer ás claros todo o mal que de
seja aos actuaés portadores da 
confiança política do Estado.

Não acreditamos.que assíra seja, 
mas não procuramos indagar quem 
escreve no «Diário» sob o pseudo- 
nymo de Ancillon.

Quem quer que seja merece as 
nossas symp&tnias porque é bem 
humorado e escreve com acerto 
gffammatjca) e elegaucla de fórraa.

Pecca, porém, pela base, a sua 
argumentação no tocante á appli- 
caçao que faz ao Governo estadu
al dos princípios que encontrou es
parsos pekM livros da sua predi
lecção.

Não basta ler bons auctores e 
distribuir carapuças, com a faci
lidade e preasurosa sofreguidâo dos 
que marcain os primeiros passos 
no caminho da publicidade. E’ ne* 
cenário critério e ponderado dis
cernimento na apreciação dos fa» 
ctos paro a applicação dos prin
cípios.

O articulista aconselha o bene** 
mérito governador a «não se afas
tar do cumpriment-o do dever, a 
não fechar os ouvidos & razão, a 
ser criterioso e insto, paro ter os 
seus applausos».

Cumpria, porém, dizer por que 
considera o exroo. governador in
digno d'esses «çus applansos, ac- 
centuaodo e demonstrando a fal
ta do cumprimento do dever por 
parte do actual director da opi
nião política em nossa terra,

Nada^d’iwn. 0 articulista, co
mo os .jovens cujas primeiras |ei

__ expansão__
imprensa ou da tribuna, para des
pejarem o pote sem dizer o agwt 
voe dos mniom, na tranamisssão 
da critica ponderada e eonscien* 
ciosa, entendeu d Ar vasáo desde lo
go iiíi priüjtrirík* rêiiiiniéiceuciâs Je
seu espirito e fíguom uma admi
nistração sem critério e iuju- ta, 
surda aos preceitos da razão, pa
ra applicar os conceitos que en
controu na leitura de livros, aliás 
luuito apreciáveis.

Nem tudo, porém, é phantasia. 
Na hypotkeee, o trobalbinbo do 
nosso estimado eoneligionario de
via ser mais completo.

Não há tal notoriedade na iu* 
justiça dos acto8 e na desarazoa* 
da gestão administrativa do a* 
otual governador, para que se pos
sam dispensar as provas neces
sárias á discussão.

O estimavel e intelligente Ancil- 
ion, portanto, fala sem a base pre
cisa a uma censuro ponderada e 
honesta, presa á demonstração se
gura e convincente.

E no mais, acceite nossos ap- 
plauson pela cordura e bons mo
dos com que está. dando bom ex
emplo de delicadeza ao casmurro 
e intractavel redactor do «Diário», 
a quem não podemos ainda tra
zer ao bom caminho.

Passemos a responder ao d r. Leo
poldo na eua desastrada critica 
aos contractos.

No artigo de hontem o director 
da folha adversa declara que o con* 
tracto não garante um fornecimen
to d‘agua regular á população; 
que a installação de luz electrica 
uo quelreapeita á intensidade e dis
tribuição das lampadas não devia 
ser suomettida A. approvação do 
Governo, mas IDcada previamente 
no contracto ; que não se sabe si 
os exgottos abrangem também a 
Cidade Nova e nâo se podia cal
cular o preço das obras; flnalmeu- 
te, conclne com a extravagante ob
servação de que é censurável cha
mar concorrência para a explora* 
ção de tracção electrica sem se sa
ber quaotoe carros terá o Governo, 

Accreecenta que por fiOOS men- 
ee não se faz uma flecallsnção 

regular da construcçâo.
sobre esta duvida, informamos 

o dr, i^eopoíòo que o Governo já 
obteve proM oaal distiocto, que 
lará a flecalisaçâo até gratuita* 
mente, com o fim de conoorter pa
ra o dresnvolvlmsnto d 'a to  boa

Na que

s s B iiw re  M m

bastêclineQtq d*agua, illuminaçfto 
e tracção electricãs e réde de ex-
gottos, que constituem o objecto 
das csnsums do ultimo artigo do 
«Diário», vão dotar esta cidade
de melhoramentos que ao eonfra* 
dess afiguraram, conforme decla
rações anteriores, positivameute 
.inattiogiveís no actual momento 
de possa vida social
' N êetes poucos dias publicare- 

mos na integra o contracto, cu* 
copia já noe foi enviada pela 

Secretaria do Governo, e então po* 
derão ver os leitores quão arbi
traria ;e caprichosa é a critica do 
articulista do jornal da oppoe!- 
ção.

0 abastecí mento d'agua vaeser 
feito em condiçfies excepcionacs em 
todo o . âraziL Jorxsaccnd^ae aos 
domiciHoe toda a agua de qnene- 
oessitíun, por meio de canalização 
dupla, uma das quáee é destina
da a conduzir a agua paro a ali > 
mentação convenientemente filtra
da e hyre de todos os gerraens pa* 
thogenicos, e conraranicando» ee 
cotn depositos separados, de ca* 
pcküdade necessana para todos oh 
usos domésticos, conforme os pe* 
d idos pareiaee dos diversos inqui
linos.

A luz e a tracção eléctricas serão 
feitas pelos processos mais. aper
feiçoados, Je fôrma a bem servirem 
a todns as habitações na já ex
tensa área urbana e o numero de 
carros sem o uõáíãúfe. par** aL- 
tender á.s necessidades da popti* 
lação.

O dr. I^eopoldo, cuja palavra in
suspeita já nos garantiu a bara
teia quase milagrosa do preço das 
conatrucçfcs, parece que se «rre-

Sendeu creesa leal e desapaixona- 
a afftrmação, mostrando-se ago

ra receioso de que os narras não 
bastem ao transito publico.

Fique descançado o collega, que 
s. s. não deixará de passear nos 
ramaee e na circular da linha ele
ctrica, por falta de loger nos bon* 
ds que acomrnode a sua sympatin
es e recreativa pessoa.

(>s exgottos, nos dois bairros, 
Ribeira e Chinde Alfai, serão con - 
struidosconformea desctipçáó con- 
tida no contracto, de fórma a as
segurarem um serviço perfeito de 
drenagem de todas a* matérias or
gânica» fermentesclveis e mais re
síduos canalizaveis, pelos proces* 
sra pçis adeantados e de accor- 
do oòm os ensinamentos e conse
lhos da bygjene publica.

Tudo ísbo verão dentro em pou
cos dias os leitores, na publicação 
completa do contracto n‘est& fo* 
iha,‘e está conforme com as pro
messas da mensagem do governa
dor na abertura «to î ongresso le 
gislativo, na qual s. oxa. expoz o 
qjjs dcscjáya fazer de accorrlo com 
os estudos já realizados e orçamen
tos approvados, como ainda ago* 
ra se declarou em uma das cláu
sulas do contracto.

1Í E F 0I U M U C I I Â 0
Foi uma festa verdadeirameute 

agradavel a inauguração do gru
pe escholar «Moreira Brandão», 
realizada no dia 12 do corrente, 
na villa de (tüvaninha, em comme- 
inoração do annivcrsario do glorio
so maityrio de Augueto Severo.

Áccedendo ao convite doe pres
tigiosos chefes políticos locaes, co
ronéis Manoel Ottoni de Araújo 
Lima c Luiz Gonzaga da Hilva 
Barbalho, e do operoso chefe do 
Governo do Município, coronel Ma
noel Duarte, o exmo. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado, 
seguiu para alli, em trem especial, 
acompanhado de diversas pessoas 
gradas, afim de tomar parte no 
regosijo dos habitantes d’aquella 
fqturosa villa, onde lhe foram pre
paradas enthusiasticas manifesta
ções de sympathia.

Na estação de Goyaninha, reple
ta de amigos e admiradores do 
querido rio-grandeuse, foi s.excia. 
recebido por aquèUes dístinctos ca
valheiros e acompanhado até A 
aprazível vivendo da Ilha Grande, 
de propriedade do coronel Manoel 
Dnarte, onde o dr. Alberto Mara
nhão recebeu os primeiros cumpri
mentos.

k ' 1 hora da tarde,foi servido ao 
governador e sua comitiva opi- 
paro almòço pela família Duarte.

A1 mesa, sentaram-•ee, além do 
dr. Alberto Maranhão, os coronéis 
Luiz Gonzaga, Manoel Ottoni e 
Manoel Duarte, anctoridadee locaes 
e dístinctos membros da sociedade 
goyaoinh^nse.
' Àu dm »rt, o normaliata Joa>

Ibs, sm phraess expressivas s cheias 
de eatiioeleemo, âqasila eimiflca- 
th »  festa, « mio um preito ds sta- 
«cm hoamaagsm do presidente da 
Irta i n i i  de âo^aaiaha,

reloreae ds a ft ria 
Io da wámA da hm»

•audaçfio, o

bello discurso, cfielo de ensinamen
tos e de estimai os patrióticos, lo% 
vando a activldade e con. reocão
com que tem dirigido os negocioM 
do município o coronel Manoel 
Duarte, cuja zfftoaz cofiaboração,
na sua obra ds reorganfeação do 
ensino, se patenteava de modo 
inilludivef QNOdh dis,oom a  aber
tura do grupo escholar «Moreira 
Brandão».

0  brinde de bonra foi erguido ao 
governador do Estado pelo nosso 
confrade d’«A Capital», or. Galdloo 
Lima.

Eram H horas da tarde quan
do, transportados o governador e 
sua comitiva pcua a villa de Goy- 
aninha, deu-se inicio â solennidade 
da inauguração do. grapo escholar, 
achaBdo-eeredbidksMuO respectivo 
edificio, além das Driocipoes aucto- 
ridadee da localidade, grande nu
mero de cavalheiros e dístinetse 
famílias da sociedade de Goyani- 
nba.

Esta feSta revestiu-se de grande 
realce, sendo presidida peto exm. 
dr. Alberto Maranhão.

Declarada a Installação do gru
po, foi cantado pelas respectivas 
alumnas o Hyrnoo Potyguar, que 
agradou geralmente,

Falou, em seguida, congratulan
do-se com os norte rtd-graudenses 
pelo auspicioso acontecimento, o 
illuptre dr. Pinto de Abreu, direc
tor geral da. Instrucção Publica, 
ijííü produziu üuia heiinsimn ai* 
locução, enaltecendo *a obra im* 
prehmidida pelo benemerito dr. 
Alberto Maranhão e coiieitando 
o povo de Goyaninba a traba
lhar pelo florescimento do institu
to com que acabava de ser dota
do aquelfe município.

Uma salva de palmas cobriu as 
ultimas palavras do orador.

Interpretando o pensamento do 
Governo do Município, o normalís* 
ta Joaquim Grillo fez a entrega do 
grupo «Moreira* Brandão» ao Go
verno do Estado, manifestando o 
júbilo que todos sentiam n aqüelie 
momento ao assistir, com a ins. 
taltaçâo do grupo, ao inicio de 
uma nova phaZe de protfiissorae 
<<speranças pará a mocidade de 
Goyaninba, ;

Ainda em obediência do pro- 
g ram ma organizado, usou da pa
lavra o dírecter do grupo, dr. 
J. Gouveia, fazendo varias consi
derações sobre «  festa qtie alli se
realizava.

Falaram «guáloréte o prepa 
ratoriano Paulo - Rraranhão, re
lembrando os servfefM prestados 
por Moreira Brandão ao munici- 
io de Goyaninba, e dr. Galdino 
Jma que, acclamado pelos pre-

neitíúê, fee uma bouiiia saudação
ao bçlto sexo.

Seguiram-se os exercícios de 
classe e marcha pelas alumnas, 
sob a direcção da normaliata 
senborita Beatriz Cortez.

Deu fim â sessão a cerimônia 
do descobrimento da lapide com* 
memorativa da inauguração do 
grupo, pelo governador do Es
tado.

A’s 7 horas da noite, teve logar 
o grande banquete político offe* 
recido ao nosso eminente chefe dr. 
Alberto Maranhão, pelos coronéis 
Manoel Ottoni e Luiz Gonzaga, 
acatados chefes do nosso partido 
álli.

Au ehamapgne, offereceu a festa, 
em breves mas . loquentee pala
vras, o coronel Manoel Ottoni.

Ergueu-se em seguida o gover
nado, proferindo vibrante discur* 
soem agradecimento ás provas de 
captivante gentileza de que era 
alvo, elogiando a harmonia de 
vistas que era a uota dominàn* 
te entre os chefes locaes, egual- 
mente empenhados na obra de 
desenvolvimento do prospero mn* 
nicipio, onde a sua acção se fa* 
zia sentir maist uma vez, fecunda 
e promissora.

Houve ainda as seguintes sau
dações;—do dr. Pinto de Abreu ao 
coronel Manoel Duarte; do coronel 
Manoel Ottoni ao dr. Pinto de 
Abreu; do dr. Alberto Maranhão, 
em seu nome e no do coronel Ma
noel Duarte, aos chefes locaes e ao 
dr. Pinto de Abcen; do bacharelan
do Amphiloqnio Gamara aos genF 
toree de seu collega Joaquim Grillo 
e d̂ este agradecendo.

A’s 8 horas da noite, voltaram o 
Goveraador e sua comitiva para 
esta cidade, sendo acompanhados 
até a estação por crescido numero 
de amigos,que aoclamaratn o nome 
do distincto rkvgrandense.

0 trem especial em que viajou 
s.exa. chegou As 9 e 40 da noite.

•r. presldsnts nomeou —,   —
oom adesões pi«ra a próxima partida 
a realizar-ee ao 41a 21 4o corrente, 
•ob a direcção do eorio Joeé Aogueto. 

Dirwtorm de tudko : g m o d  ̂ n t n
* Ntetor Uma.
^ Recepção : ffeequlel Waaderiey, Dedo 
Foneo», Mnyete Bomnejo&o Augastò, 
João GalvAo Filho, Adalberto Ama
ria», P .fioane Filho, Gabriel Meneses 
e Pellno de Mãttoe.

Ora&tneatAçilo: Luii A vila e José 
Carvalho.

Direetor dt> orcbeetm : Tbeodorico 
Guilherme.

C n m h i n i

l

A sso c ia çõ e s

NATALç-CLUB

fiob a Bi i riiiaafs 4o er. Joeé Plutn. 
teuntem aosftm ttea Hmz<te;ào, tea

joga
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4* M iara éo ««pefeiste,

I L E G Í V E L

Um cavalheiro que acompanha 
com intei*eése todas ás manifesta
ções da vida no Rio Grande do 
Norte, falando do emprestimo que 
°  Estado acaba de realizar em con
dições vantajosas, collocaudo*o 
logo em condições ainda mais van* 
tajòsãs, observou :

—Dr, Alberto tem chance,
A -observação é verdadeira, por

que ninguém dirá que o actual go
vernador tem sido caipora na sna 
administração.

Outros homens públicos, porém, 
tem tido chance, mas não a sou
beram aproveitar.

Entra na visão do estadista co
nhecer o momento propicio para 
agir n;ests ou n’aque!!e sentido,

Dr. Alberto veiu n’um momen-̂  to de plena expansão para o Rio 
Graade do Norte e tem tido a for
tuna, a sabedoria e a coragem de 
impulsionar a engrsoagemao pro
gresso, comprebondeado e pondo 
em pratica õs meios para tal fim 
necessários.

Faltam capitaes para valorizar 
os elementos naturaes da riqueza 
publica ? 8. era. aproveita-se do 
credito do Estado para obter di
nheiro, que, em vez ae destinar im- 
produetivamente ao pagamento de 
dividas, colluca com agio para fo
mentar uegocios.

Tudo isto é a expansão da vi
da, que o homem superior soube 
perceber e iitipulriotiar.

E por qualquer lado que se as 
considere, as coisas da terra tem 
o mesmo aspecto de movimento 
e de progresso.

Dr. Alberto Maranhão, ainda 
bem não assumia as responsabi
lidades de commando, com um 
gesto largo, ‘revelador da sua au* 
daria, que n’aquella épocha a mui
tos pareceu imprudente e temerá
rio, acabou com a instrucção pri
maria então existente, e, hoje, os 
grupos nscholareH, que elle soube
(• rp ft í rtrttí m /.U n i- - l „ ----— \iw ryaitiv» -
derno disseminam-se pelas cida
des e villas do interior, como fo
cos da renovação intellectual que 
se prepara,

8. exa. planejou e creou a Es- 
chola Normal. E o grhpo de jo
vens professores não se limita ao 
escrupuloso preparo profissional; 
vae mais adeante e forma centros 
de convergência onde florescem a- 
ptidões litterarias dignas de ad
miração e de estimulo ; dá um

C o decisivo e empolga a mu- 
rio grandense, tirando-a da 

obscuridade em que vegetava in- 
tellwtual mente para as luetas do 
pensamento em qtie sua intelligen- 
cia admiravel reserva-lhe um lo 
gar preponderante.

A mocidade estuda e age, fre
quenta os salões e cuida do aper
feiçoamento physico cultivando 
dom enthusiasmo o sport, como 
se vê, com certo desvanechuento, 
no ground de foot bali da praça 
Pedro Velho.

Tudo isto levou o observador 
prespicaz a exclamar:

—Dr* Alberto tem chance !
Braz Contente*

H a  t r e z e  a n n o s
«A KEPrBLlCA* EM 1897

ltí de Maio.—Oz deputodog por Per
nambuco, Herculano Bandeira. Júlio 
de Mello e Pereira de Lyra recasaram 
se fftwr parte*da» eommiasôee ordina 
rias da Ctanara, declarando este ul
timo deputado assim proceder por cau
■ada delegação feita ao generalftlyc,rin

ÍaraeeooTher os nomes^Na fazenda 
'amagem Limpa, de Port’Alegre, fal* 

leoeu o distincto correligionário tenrate 
Claudiao Alves Pinto.—Torre multo a 
oimada a regata na enseada do Po 
tengy. Tivemos occaelão de ver um de 
tteado presente destinado no vencedor 
do pareo «Bcpnblica» e offerecido pela 
•zm A . zra. d. Maria Caldas, esposa do 
tenente coronel Caldas, constando ife 
nm elegante porta rslnglo ds eryetal, 
em forma de leque.

_________ 8.

vm socIal
OoMPLITí N tlMM «M l

grezndn am|go m j g  M

— D. Araa Uma, «epoaa 4a sare 
Mrifo te. Crillu i» Flmentet, soátads 
4o h n w  4o Natal. ̂ M Natal. 

— D. Maria AmeNa,

m amigo Nazareno Moura, com 
danto n'eete praça.
C^ãarei J<>&0 Urapoldo B. 4a

— A teohorita Jndlth Cairfiho, fl-

te.
— -O aoeeo preetimoso amigo e cor- 

teHgtonario dr. João Ouited 
“ —Grilo, fllho do nosso digno ami - 

go major Matheos Petrovich.
— G ridadfto João Nepomueenoda 

ou va,
CoUPLWTAM AZVOS AMANHAS !
D. Olympla IVanderley.
;— O nosso amigo capitão João Pe

reira Dias.
t n°te ° ÍOWÍ» amigo capitão 

jloaquhn Manoel Filho.
*** Tras-ante-boateui, por motivo do 

éeu onnivenario natalinio, fel mãtto 
felicitado o prorecto professor João Ti- 
burci», lente do Atíieuso «  da EsehbJa 
Normal.

A's 2 horas da tarde, os alamnos da 
Esjhola Nonnnl, acompanhados do 
director e corpo docente, forem á reri* 
denria da digno anniveresrisnte, onde 
falon o professor dr. Neator Lima.

0 professor Tlburcio agradeceu com* 
movido.

A* noite, os eocios do «Centro Acads- 
mico» foram incorporados levar ao seu 
digao socio honorário effosiva* aanda- 
çoee. orando o presidente da «Centra;, 
Amphiloqnio Camara.

O Uloetre professor,agradecendo, pro- 
Eerin nm vibriuite dlecnrso.

V A R IA Se~~

Proeegnem, com todo o esplendor, 
os exercidos do mee mariano, na Igreja 
matriz.

O illustrajo conego João Castro tom 
realizado, n’esta dezena, varias exhor- 
tacõss sobre as Causas do Peccado.

A* igreja matriz afflue, diariamente, 
grande numero de ftoie.

Coneta-noa qne foi convidado para 
fazer ama serie de confereadss, na 
terceira dezena, o illnstra sacerdote 
padre Ignacio de Almeida.

Ao regressar hoje para o Rio, onde 
« e n »  o cargo de 4.° escrtptorario do 
Tbeeonro' Federa), trouxe-nos anaé 
despedi Ias o nosso estimavel con
terrâneo João Coelho ds fio zis  e 
Oliveira.

Tiveram a gentilesa de vizftar-noé 
hoje os nossos dístinctos amigos dre. 
J. d» Calazans Britto Guerra e Fran. 
cisco Gingei.

Devendo seguir hoje para o Bio,
Aavfb A finjritft no f  pa vop« nria mitzzm itn tn a .

didas o nosso d íg io  conterrâneo 
tenente Flavinno fíritto.

Segundo fftra annunclado, a «Divisão 
brmicat foi hontem, Ãs 5 horas da 
tarde, ao Cemiterin' PnUíco visitar o 
tumuio do sen iaemmeivHl consocto 
benemerito coronel Manoel Coelho de 
Souza e Oliveira, depositando alli uma 
linda corôa mortnaria com a inseri* 
pçAo—Ao Curonej Maonoel ('oelho, 8au- 
dades da «Divisão Branca».

Por essa occasião, o divisionista Se
bastião L ’EraÍHtre fez, em seiitidas 
phrazea, u panegyrico do saudoso ex- 
tlncto.

Fez hontem a sua estréa, n*esta rida- 
de, nu Circo VnIpsrsizO, nrniãuu na 
projectada avenida Tavares de Lyra, a 
companhia equestre de gymuastica diri
gida pelo appisndido artista A. P. Es- 
trínguy.

t)s trabalhos apresentados Uveratn 
r^ular execução, sendo muito applaa-

Amanban, realizar se-á o segundo es
pectáculo.

Por deliberação da Dlrectoria, ha
verá, no dia 20 do corrente, ás 2 ho
ras da tarde, eessâo de Aeeetnhléa Ge
rai pxtraordiaariã do BancO do Na- 
tal, alim de tretar se ’ do aogmento do 
capital e da convenieocia da modifica- 
cão de alguns artigos dos respectivos 
Estatuto*. •

(itiardii o l*'íto, ha dias, o nosso pre* 
sado amigo coronel Francisco Cascu
do, por cujo restabelecimento f jsemos 
sinceros votos.

Vindo do Kecife, onde curea a Eschola 
de Engenharia, deu-nos hojeo tirnzer de 
sua viaits o nosso intoiflgsnt* conter- 
raneo Bertholdo Gurgel.

Esteve, hoje sm nosso escripfeork» o 
nosso distincto confrade d' A OtoftaJ 
dr. Nretor Lima. *

O paquete Ser&vp?, teudo rahído 
hontem do Becife, é esperado amanha»

Entrará ao mrio 4ia s sahirã «o  dte 
tegn nte s mrema hora. Traz 000 vote* 
mee para este praça.

Movimento do Roepita! ds Chrldâde
uaraute sesmsna 

ds 8 a 14 d<» comento :

K iM u . " " w  *S,“
Ratraram 9 o * *
feUnm i  k

1» M
. . . ------SOSSMB,
fia fie i
4s '
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o» As
piração de aiaie de melo tecalo, 
eec andada petos poderes publieoe 
oo paesado e ao ac toai néiam , a 
codificação doe nonas Irie civis 
impôe-se como uma oeceertdade 
de ordem aoetal. Tendo em consi
deração oa copkwoe eobeidioe de 
reconhecido valor seíeStifito acon* 
muladoe peloa esforços patrióti
cos doa nonas mais eminente» ju- 
rieconeoltoe, podemoe cone 
qoe jã não ee trata de iniciar orna 
obra nova, tnais apenas de rema- 
tar um edifício gloriaea mente le
vantado. Hi 6 certo que oa codi* 
gos civis aeeignalam sempre na 
evolução do direito uma pnaee de 
relativa perfectibUidade e se jueti- 
flcam peroe elementos de garantia 
e segurança que olferBcem fie rela 
çôes s ane intemenea sociaee, Dôo 
ha rodo para qoe es adis por 
tempo a decretação do noeeo.

Código Penai — Àeha-ae egnal- 
mente affecto ao exame e estudo 
da respectiva comniisafio, no Sena
do, a reforma do projecto do Codi 
go Penal, que urge eer convertido 
em M. Da promulgação d W e 
acto depende, em grande parto, 
solução do problema penitenciário 
entre nós. Ámumptoda mais alta 
relevância em todo os paisee cultoe, 
nâo pode deixar de inspirar-voe a 
mais seria e patriótica attenç&o, à l 
Casa de Comoção, unica institui
ção «jPumüg gcBóTõ que pess! 
apesar doa constantes reparos e 
transformações por que tem pas
sado não corresponde absoluta- 
mente ao fim a que ee destina, Â- 

mesmo, o Governo acabou 
íe providenciar dentro doa recursos 

orçamentários no sentido de se 
construir uma enfermaria modelo a 
qual dentro em poueos dias ser& 
inaugurada e pode ser considerada 
o mais notável melhoramento &li 
malitado no.período doa ultimes 
sessenta annos, JA.em 1905 a eom- 
missfto incumbida de eynálcar fa
ctos occorrídos n’aqnella peniten
ciaria declarou em seu iriatorio 
que a enfermaria então existente 
foi o logar em que notou maior 
falta de hygiene, aconselhando, por 
isso, a sua completa separação do 
edifício principal. O edJfwüo unâma- 
mente condtruido para ease fim o- 
bedecia a essa prescripçfto eoffere- 
ce todaa as condieçOee de conforto 
e hygiene.

Cet de minas—Tendo em vista o 
diqpoetonos arte. 29 e 34,n. 294a 
Constituição e atteodendo a que m 
legislação em vigor se mento da 
auaenria de uma M especial sobre 
o direito de mlnerar, solicito a 
vossa atteoçfto para tão impor- 
ts»ts asMimntoj esperando úoe voe 
digneis drimerár ‘ sobre um acto 
que regule não só o exercício e a 
extensão d7esse direito, mas tam
bém acautele os interesses, da pro 
priedade privada dos Estados e da 
União. Espero em breve a honra 
de snbmetter ao vosso illustrado 
critério, como elemento de estudo, 
um projecto elaborado por compe
tentes e com a orientação io  ar. 
ministro da Justiça sob cuja aucto- 
ridade Se achava então a escolha 
de minas e no qual se cogita ds 
idfiae e providencias cujo mérito to- 
reis oecasião de apreciar.

Comtrucç&o do Foram—Ainda 
com referencia á justiça se faz sen
tir a neoéemdftde da constrnccão ds 
um edifício destinado ao lorum 
o Veta capital. Para justificar essa 
necessidade seria soffk-ieuto a!legar 
que o não poesuimos. N&o basta 
ter a  justiça organização, é indis
pensável que exista um edifício 
condigno onde ella possa funceio- 
nar.

Território do Acre—Afigura-se* 
ms medida de alta conveniência 
política a approvncão do projecto 
relativo ao territono do Acre, ©on- 
feriodoae aos municipioe tanto 
quanto possível a indispensável au
tonomia, ooaeedendo-sç direitos

EoliticoB aos brasileiros que ali ha* 
itam e decretando-se em aso be

nefício osm elboraiDeatos materiase 
ds qns mais precisam. Esse acto, 
além ds vir ao encontro de uma 
das mais ligitimas aspiraçóes dos 
habitantes do território, torna-w 
necessário como base das respecti
vas ctvcamserlpçóes admiaietrati- 
vas s da propna instituição judi-

dao* ten

iutsUitóaai da eoUsetividads. Aif 
h s M f ia  docentes »  oa Apfgv 
dtoswKlScos*qhs poasuimosnão: 
correspondem iafeUsmanlf a. es' 
idéal. Betando, mordia, o caso i 
afleeto ft (Mtbsvaçb do Senado, é ] 
d» esperar «eja o paix em breve 
dotado ds uma lei que, corrigindo | 
aa imperfeições da legislação vi
gente, corresponda 6a nossa* aenkl 
rações 6s verdadeiras ncoeseidades | 
do ensino.

DEPAUPEfiAIIBfm) OROANI- 
00—N’nm attostodo offeivcido aos 
sm. Seott 4 Bowne de Nova York, 

da afamada Emulsão 
de Seott, pelo distiacto medico da 
Frita de Sta. Anoa, Bahia, dr. 
Fahio tym dos Santos, dr. © 

ceutíco pela faculdade de 
medicina da Bahia, delegado Sann 
t&rlo da cidade da Fwm deSta. 
Anna, dix o seguiote;

«Attssto ín tlde grado msi, que, 
com optimo resultado tenho em 
pragaoo em minha clinica aos ca» 
sos de depauperamento orgânico e 
outras aneoçòea eonstitaticionare. 
a Emulsão ds Seott. preparado ps- 
lossra, Seott 4 Bowne, de Nova 
York*.

!BTC.

LM.% figttU.%
BE!*,', IjOJ.% do R it .\ Mod.\ 

«EvoLfUçio 2*»

de eleiç.*. da* LL.\ e 
OQAe/. qoiatadrira, 19 do cor
rente, ãa 8 horas da noite.,

Or.\ de Natal, 11 de maio de 
1910. (E.\ V *.

j .  Pinheiro, .9/.
aecr.\

Smédr puèJfe* — Cumpre-me re 
«snecialmenc» ao vosso 
«M4T e solicitude a n- 

organ ização doe aerviçoe sanitá
rios aeargoda Uuião, comprehen* 
dédos ahi os serviços referente» ao 
im portante e nicNusntoso problema 
da propbylaxia da tubereoloer. 
Tam srrviçoe não devem continuar 
eomo ee acham, tanto mai» qaantf> 
a adopçfto do projecto que voa foi 
por mira eacamlnbaoo sm 
sma tsrta economia sat 
tONHIQOf, asm sacrifício

A mortalidade ao Rio ds 
fnf o anuo passado dã 

Ififfloh itos ,tead os id o  o s  
d e l9 jM  por 1.000

ms é Brito dri

Previdente Natalense
Recebí do Senr. Commendador 

José Gervasio de Amorím Garcia, 
Theeoureiro da Sociedade de auxi
lio mutuo—Previdente Natalense—' 
na qual ee inscrevêra meo finado 
mando, Doutor Olympio Manoel 
dos Santos Vital, possuidor que 
eia da caderneta numero 29, ap- 
penso ao processo de habilitação, 
a quantia de quatro contos du
zentos e cinco mil reis, [4:205:000] 
importância do pecúlio constituído 
em mee beneficio, conforme decla
ração opportunamente apresenta
da A Directoria da mesma socieda
de, e equivalente a oitocentas e 
quarenta e uma quotas de cinco 
mil rei» cada uma, numero de soei» 
os sobreviventes, de accordo com 
os respectivos estatutos.

Amélia Costa doe risotos VitnJ.
Testemunhas—Pedro fa/ajet* dp 

Araújo—-Ovidio Vital.
Devidamente sellado e reconheci

das as flrman pelo Tabellião Mi
guel Leandro.

G0* CHAMADA

São eonvidndoe todo* cw eorioe da 
Previdente Natalense, iuecriptoe até o 
dia 21 de janeiro do corrente anno a 
virem satiefaser a quota de cinco mil 
rtie a qSe estão n bru riie , pelo falleri- 
mento do coneoclo Cezario Fernandes 
de Oliveira, a cuja viuva foi pago o 
pecúlio a uqe tinha direito, de accordo 
com a deefaraçâo feita em tempo pelo 
meamo; conaocio e conforme recibo 
publicado pela Impienaa.

Para este pagamento fica 
do o praeo de trinta dtne a contar 
d’esta data, e findo o qual. eoamça* 
aer contado o dr quinar dias pare o 
emano pagamento, nen a malta de 
vinte por cento.
TWmlnadoo primeiro e aq^nndo prnaoa. 
m io  ettmloadoe todos oa eocioe que 
aâb tiverem pago a t rit > t i a qaota.

Ib e w n w a  da Previdente Natal 
em 22 dc abril de 1910.

J. O s t id o  de A. Gatetm.

V

m s u m i x

Vridsee
A lt l l f i  ü p «
u »

irai: BrifdwWprk»
I O oròa i a  «rato e p ivv ts

lónsnltae daa H Attl 1 ede f  4*

, Loja Avenida
CM4Pièd4fl$̂  JV À# JLffitto
{hpendò dos portou "do sull Cmm éa re »flA «to  

no mâ 18 dé «raio. Aeĝ is pára | Bba Vraxato Bavtuoiíoiíkkj, n. W 
óa donorte, epoiA da iodiapm- I —CIDADE ALTA
a&vel dôqiorB. I ReoantatRenfee aborta, obaata

^ |a attenç&o dopoblieo para o
O PAQIJETE I variado aortitnento que tem dr

fazendas d© lei, caprĥ hoAmnsn- 
to «AColhldftA, 9 imra todos os 

_ - .gostoâ, iruportado* das melbo-
CoaaifiUltti L. C* Carçalto I ree mamidos nacionaai e es-

Eêperado dog portos do nor-11rangei ros 
no dia 19 ou 20, segue para 

os do sul, depois da muispensa
por

to no dia 19 ou 20, 
os do 8U 
demora,

O PAQUETE

r

S O L I C I T A D A S

iBLviofc/.tab/.felh.'.
B bn.\ L oj.\C a p / «21 DE Mabço*

De ordem do Pttd.*. Ir.*. Yen/, w »-  
vMo a todoe m  llr/ . do quadro 
para o dia 21 do corrente, de 7 bonee 
da noite,proeedsrme *  rietç&rí dae U i.', 
e Off/, d*«ata fien.*. Off/. qne tem de 
servirem para osauaoe de 1910 a 1911. 
Chama-se a attenção para o qoe^die-
Sôe o art. GOft do Regulamento Geral 

a ordem.
Previne-80 também os meemos llr/. 

para comparecerem no día 10. segunda- 
| («ira á hora do contorne, parn a contl 
atração da sessão de finanças.

Secret/. da Aug/. e Ben/. Uoj/. Cep.'. 
«21 dc Março.» 1H .iem aio de 1990.

D (nyfpf *
Melrbuuk» Berros, 18/.

Esperado dos pnrtosdb sul no I 
dia 24 ou 25,-eegqg para oa do 
norte depois da mdSbpenea- 
vel demora.

O PAQUETE

fJXaranhão
[ Coaima0duote,A. C. dos Saotos

Esperado dos portos do sul 
no dia 28 ou 29 de maio, segue
Sara os do sul depois da in- 
ispeoaavel demora.

O PAQUETE
M a n a o s

CúfM ttadrate, A* 0. Sbort
Esperado doe portos do sul 

uo dia 21 de maio, sngue 
para os do norte, depois da in
dispensável demora.

A a  p A f lM c e u f l  d e  fld g
e vs liá  téra $0  ap  ds se
bAtlmento,

Para carga, passagens, en- 
eommendas, /afores e mais in- 
formações, a tratar mm o a- 
gente— ' 4

fBtif B  i  111RI
.'■ ^ y ju rgr

Ao puMttn"
Tendo sido nomeado agente ge»

w produetoa da 
acreditada FABRICA DE CONSER
ml u’e»t<í Estado doa.

VAS, em PESQUEIRA, de Cario* 
Frederico Xavier de Britto, de 
goiabadas vermelhas, braocae, goi-
«UH* eui vnidtft, gtnni» uc güiôiin
does» de araçé, umbfi,compota de 
utnbós,compota de mangas, figos 
em calda, cajâa em calda, cajfis 
mlados,cajóe chrystaUeados.massa 
de tomate.e outros produetos de 
frustas do pgiz, quem precisar po
derá proenrar-me que prompta- 
meute sf rfto executado* os pedidos.

CONDiC\^E8 DE PAGAMEN
TOS—Saquee a 85 dias de data.

CONDIÕÇÔES DE VENDAS—O» 
pedidos hão poderão eer menores 
de 20 caixas.

Jolius vou Sohaten.
—NATAIv— ‘

CASE1DSAS!
Cores ds modas grande w-riimeoto 

de brins de cores, de aigòdão e de linbo 
Ternos por medida, pnr» este fim te
mos um perito alfaiate contractado. 

ÍXtiA  BOMJBSD8
(brios £ Irmão.» • r i

P O S T A  E S !

IJndo sortimento de postaes, re
cebeu o grande baxar,loja Bom Je
sus.

—R1BEIRA—■

Cirur^iio Nizario Gur&el
De volta de deu poameio ao 

Rio, onde fez aoquisição do que 
ha de mais moderno em Cinir 
gja e Protheee-Dentaria, con
tinua a dar consultas a mm  
clientes, das 8 ãs 4 horas da 
tarde, Á rua Coronel Bonifá
cio. n° 24.

amei auuKiMvrau
po

Hr.PedroNinesdeSá
CIBIHJlAO-DBNTtSTA

SoMif A t a m n l(  
de Anemia

Restabelecida 
emSehMezes

D m lt e ã ^ S e e t t

DO «BAEMAGEÍITICf»

n u a o s õ  á o a q « 4 Í » i (

irto»
m  p **»-

efm jK ta w m *n» a e »

« ■ «  * m5 3 »  m *£  ***** í ?
m m  iN aM erti», ú  » W « j a »  Br^MCO, I I ,
t o S o M  m  ■ l a t e m

HORÁRIO DO C O N 8 ÚLTORIO
Dr. Paulo d* Abreu — conaulto daa g áa ?„bor̂ ! ~  ma“(lau 
Dr. Affonao Barata “ * 1 .
Dr. Paula Antunes “ ’  ̂ \ bora
Dr. Mario Lyra “ “ J *» ? ho '«
Dr. Januario Cicoo “ 3 f  "
Dr Cnliritmto (brrillm “ *>■ •'

ta rd e

4»

dão. A lpsra preta lavrada para 
vestido, 39 o  covadn. Fqstfio  
branco, irlnnda de linho, mau 
floucli, vo ia b  religioso, twfetA eu* 
rah , ta lagarça  e muitas outras 
fazendas de bom gosto, reeehetro 
grande b&sar lo ja  BOM JESUS.

«se
. ^ .. jS d s

•a ffàqvHuífild
tio

débil • dosmtm.” 
GRANADO» 

Riede J

r  O  qm  leg «  EM UL  
SÃO D£ SC0TT per 

fnTo

mundo com -----  _
turesa fraca e debfl. E
Providencia da 
Infancia*

FAZENDAS I
Jjinbo liso para frack de srae. 

para 4|, 8 f  e 2$ o covado. Ca- 
chem ira lisa de lã, 19900 o  covado. 
Merinõ preto Uso de IS e de algo-

M o d is ta
A V E N ID A  R IO  B R A N C O  97

Ulfimamenfe diéesds do íh!, 
prepara qualquer encommeu- 
da com perfeição.

B f .  I A N U A B I O  C I C C O

MEDICO e  nPEHADOR

DA consulta*, todos os d iasd* l i  
ãe 4  da  tarde, em sua residência, f 
roa  Senador José & »u ifficto; 17.

D edics-w  também inoieetisv 
don arix . hocca, gargan ta  s ouvi 
dos.

por ajuste, 
a  qualquer hora.

m fS áa SNumihã « jgm iwMl Mslivm npüin

Á ch h m  a*- á vendn  n o  cst.i- 
befecífiwq»t*i de Jo*é »la Luz, h 
traveton ‘'Gpiipr.il •.huriu ’.

S
Vende-se p*»r m uito re^uirii.i.i 

fprço a casa». 3 ituln cmttrqida 
e tiío lj-», sita q ruq <1̂  |

.........................................ãA 9Armazém de compras de al* ;»̂ » bairro da Ribeira junto
lodio, assocar, caroço de al- " q Z * ' j!r,j.'1u.'r'‘"h"i. *■ 
fedão, mamona, cera de car ~ 
ttauba, borracha de maniçoba 
e maugabeira.

Grande deposito de saccra 
vasios para caroço de algodão 
e assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo- 
dão.

Depeelto perseesrsti fie 
fhvlshs fie i r i f »  reeetifisM 
filrectemeste Mm Repiillltis 
I r g e s f l» »  e Ih riito  Usfie 
em
btriti fie Win, fftliniil KUI UfilTW

HACA SOBRE U IN D R E S

E n carrega-sc de rem e tte r  d i
n h e iro  para  q u a lq u er p a rte  da 
E u ropa  e  Estados U n idos da  A - 
m erica  do N orte , tnestno p o r te* 
leg ra m in a .

99 R I A DO ODMMERfiJOm99

K n d e r e ç a  i e l e g m p l i b  
co-ROHRTKN

<X)DIGOSU8AD08— A . B . V , 
õ® tu. t  Ribeiro

A tratar com—João Baptis- 
tii TossUU gerente.

ú rua
«Ferra ira  nua,r, o i no uiftnuo
bairro birirr,» qu- t«.ii' ,utrará 
qusoí trw tór
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Calçado Condôr
Botinas c tmpntõ*vH poro ii»> 

tnens. Ê jihunlid » soî iiipMito, 
rmd>**ii #

OUrawte Ovimt".

Vende fie tn^s nbiniiiiques no 
voe, *i trntnrcoiu Azeredo IV 
reira U., nn penlui.

DROGARIA K PHARMACIA HOJHGEOP A TH A

Gmde prtma se Expmicie Nacmsri dr |*8

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30-0URIVSS, 38

(Oleo d* fignd» d« hacAlhiMi em homraoputhia). fiam sm  rhriro e msm fii^ta
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— Eemed ioheisêeo 
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• liuhalbs A» perto.

ZAmss**— P riwsio rrm«i»o qu*
« ! •  ten ris ta sm a 1 «• cóti+t•fl bsmi»rrlrafè*«

i OSltl ii iiiiiiRilRilrrm), 
•Vfitrr, moÀratia <1, r- mnis.
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a CURAR ||

lypkiHtvn
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ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Poaaqa «Ato antigo Mtebderhuouto o sortiaMDto mwinlnfn 
MRwULiiA qa moderna manto ifim t i e A m e  "  “ ío d o a  o a  medtosmstito» h<>- 

por eaasfi a« m îi«m Notei
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„  . *0, MocxrcdttMfe d*5  polegada*

í^^bOpO.rt***1 à»-
4 m  mtart* da«M»prItaeftto, nfio toftMmhlo de 3 U *  _

„ . . Wtoa da gram po spor lO IO O ivm ái
PM A m m  ttm lOO  Ufam* B id M o  toWa da « 0  m M i  4 » eQmprimáefoepor 
J # M 0 i « Á *  te ü b fv  d » WHkt Ü U M H .U  par» i iu m r  d , m m  lõoltóieíã.

rm àfa itm  p n t t it t  m  m. tm èm* • «fftplMrta, par pifrt i M v :
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TIlAittdM á* 1 p, toa tfttu
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Dito* ”  a *\ .TWt »* *l tí V 15 *”  toh 4- • * • ■ .....
Enchadas amarie, de II Hba. 
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ANNOS

|>K
snrKsso

DEPOSITÁRIOS
HU BHASÈJL

COM UM SOVVIOIO
** obtém o*
4d*o» «ur̂ du motoetiãsda petieTwedúesova<f*rida*,íri*»l^M,»»or doe pé* e 
dure* daealor (da entre u  4

resulta n|c
«OT««M,) OOS »OT«CC», Mto*

Ç«x*»L daribtoa, 
toe CamUoe. w t-  
ideéttee taM era,

árujo, Mix & S.
Ourives, 114 

a .4 aurora

Cario Elba-Millo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EH BUENOS AIRES gorduras,une 1

Francisco Lopes-Uv»! e Iéj4 S Í^ ^ S 0 iu r^S .^ "1*" *

M*rne, caspa, qoédn doe___
Medem, a jdtt» e motoattos________
brotoejee, manebaiL saltito» erisvpefe, 
petuiee. mofeatiM do uten», etc. V ú t  
resultado eOcat pura toülette intime 
dee senhores, evitando qualquer conte 
« 10. Em injecçln cura qualquer eorrt

mento em pouco* 
díu.

iUHUU
nio eontfn pota*- 
M csustlca, nem 
soda eansties, nem 

«manta» depeltoe entras* 
1 m m m  medkinwi o poate- 

. .. . M folhee • aftachranie** 
l i  abandonada* pelo* eedlM i moderno*

«m tad«a ac

• k*»ptH44«

O pé
11 V

e

<mQ

*|SooBpa

•*o »•*í*
Meebedoe do 8 Utm.Metade £1(9 **
Iftibadlnliai n. 8.
ftocdea (Jacaré]1 f»*Ut«iiS4»4tt*l

O d lw tor, Theodoélo Pu ir»-
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FUNDADA EM 1889

Im portador e E xportador

— Rua do Comtnercio, 127“ *
BNDEBEÇO TELBSRAPHIOÒ -  “GALVÃO”

€ a i x *  p o s t e i  l i *  8  1

Codiges usados: “A I”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”
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RJo O ra n d e  d o  N o r t e
NATAL

O melhor medicamento para todos os casos mor 
bidot em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico.

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes como: amarçlla typhoide, lulli- 
osá, paluitre, intermittente, remiteate, etc, 

C U BA ll PRISÃO RR TBNTRK
O doente tomando todas as noites ao deitar*«ee 

pela manhã ao levantar-se duas pílulas* Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir* 
num ser o melhor remedio para desembaraçar 
ventre*
BÃO KXCKLLBBÍTV» COMO DHPURATITO

Tomando uma pílula diariamente. Não tem ne
nhum resguardo.

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar, 
SUCCS., porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi
camento falsificado, portanto, sem nenhum efeito»

A’ Um  II TOAS 18 FIAftlAOAg I MOINAS M f* «KlHI
NO RIO GR A NDE DO NORTE. Natal. Antônio de Paula Barbosa.

Pharmacia Central e Monteiro 
CEARA-M VRUAr—AdoJpho Arthar Rapoeo d» Gamera SfOSmORÔ -" Jemaxim

S A N T A  C R U Z CURRAES NOVOS

Grande sortixnento de fazendas, miudezas, ferragens, cal— 
çados, cbapços, ^apéos de sol, louças, vidros, medicamentos, 
machinas de costura StNGEfí e ORfÇfiPftQ$Rf;8$0% candieiro de 
encqstp cqrp rcflectidqr, lanternas de vidro grosso para viajantes, 
uma enormidade de artigos para presentes, bem assim grande 
sortimento de bicos, rendas, fitas lyberty e tantas outras vari
edades que se torna enfadonho mencionar.

A casa manlcin sortimento completo de generos de estivas, 
vinhos, dôces, conservas, etc.

CEEM F1 B U M  i  P M
As mercadorias que se acham annunciadas e tantas outras 

em deposito foram agora mesmo compradas e escolhidas capri
chosamente nas praças do Recife, Parahyba, Natal c Ceará, pelo 
chefe da casa MANOEL ALE1X0 SE MARIA que acaba de che
gar dis indicadas praças.

É portanto conveniente que todo 
freguez p rocure comprar na

S o c i e d a d e  M u t u a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

Ma* m mm a man M  l m  ta mMU á m.
Sede na cidrde do Recife-Rua Barão da V iciaria n. 19, V andar

FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO «M A M I.
f y . •.

Capitai fn W á l^  ^ .......................................... 40:000*0001 Capital mutuário 31 d# março Bs.......  883:869*000

o  é c i r o »  x t t i o o  â y v n i m  b  o r p h a x d a p k

A NELH OR GAMANTIa " DO FUTURO
0  MELHOR C0OTRA A ADVEESIPAPE

CAIXA A—Com 5*000 qs« «eosèmlaarde* por ibm. tm  im xlM d» A 
Viuaid», obter*)*, dopol* 4s 10 u n s , psasOai w w m »  atè B*. 100*00t\ 
daiwBta a vida

CAIXA B—Com a pequena eeottorala de 31500 em rada mu», alean- 
gerei» depois de 16 anua» de ueociado A Vitalícia peaeOe* maSMM até 
Rs, 1601000 emqaaato vida tivardee.

CAIXA C--Coib liooo mensaen, podereis legar ama penete ãÜé 60*090. 
pôr mez, oa am pecalio integrai ate as. í:iwuáíiú0.

Jqia de qsalqber ÍMcrlpgAo, 6*800,

A tmlea no Hrazil
QUÈ DÁ PENSÕES EH VIDA E

POR FALLECJMENTO DO MUTUA RIO

I iitra M IrttO idtMm
« pafUMRtd bs peaxi«t ueisAlneiit̂

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
DAre grátis prospectoa e esclareeirnentos, Precisa-ede sub-agentes no interior deste Estado,

O agente geral— Antonio da Gosta Alecrin 1—Rua 13 de Maio. n, 35
------  N A T A L -------

O u r ra e s  N o v e s - S a n t a  C ru z

B» A S S IM  t l V K  MB F R O T A  .*

COM OOCtTMKNTOg gCIKNTIJMCOS
O dr. José Juaqnim Pinto, fumado pela Faculdade de Medicina da 

Bahia:
Atteeto que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa

rado a SADDE DA MULHER, obtendo os melhores resultados.
Barra, 38 de fevereiro de 1009.—Dr. Josê Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado bastas veses osproduetos dos sr 
^audt A Freitas, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER 
obt ndo sempre resultados os mais satisfactorios, dejjsorte que, muito 
de conacienda, os aconselho e emprego, •

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr, AJmnio dê Araújo Jorge,

13 £§£i•g m
* cA 3  O 53C  18*5“
<5 Pri

o c5 a *.
S-^js g0o*. m

1 *sS  • lg3  _

«0 â - f i l  
^  «61*4MJ ~5 — W1JI1S*5 0 :-43

FOLHETIM
-417-

0S DRAM AS DE PARIS

ROCAMBOLE
roa

Poaiea ém Terrsll

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
XXI*

Uantidflta
<’ijrno, * mfamin ds D,

Ihf o icd
•i&At rui it mi MDoro»mor fjiw tubi» _ _
p «.tpve « ponto da tal •rr*h«t«ni*ntak p* * 
uain« íuí» itrn relainpacs,

K«tAu loucâ 1 iUoh «Mate >
K arropm «, pmihsl f *1. w

Km *0SukU corm fMMW
tw .iW , # f«phos*«a *sv

ârii perdoa* Ia,,•a i.Urtr-m, aaaaar MWI L- »ort*, raMa» j mtf •

ita  f arina,
m  ^ S i t . ^ .1  a  J _  A■niMipm v
Ict flMrat,

tem duvida 6 qae m« usaasainas taais dia 
manoa dia, por conugniné, nlo à maa 
ffae ma antecipe.

G foi *eo caminho, eominando novo pro
jecto.

Zampa atr&içoava *eo amo am proveito 
de Roçam bole ; ma* do qo« «11* «atava 
longe era de aabar a txpncaçào do sgre* 
do d'eate ultimo, a qoam communicava, 
dia a dia, aa minimas acqdaa de D. Joeé.

Ra veapera aseontréra Zampa na» Ta- 
toãriaa, tainqiriliamerita .aanbrio ao pé 
da «ata toa deSpaHace, o homem do « *  
ira-fn a doe cabetloe raivoe, e dera-lhe 
conta da preiacte q*e o p. José Ia 
catar n>aqtM*la no(te.

—A* I dimara-ihe gocambola, feato to 
qogm propurrioneo 0 veneno ?

rsiss.
I  o antídoto 7Üi
e

tira da afagria

leaeamrnto iiilauRdi.gm p, 4
tx u rsss.t s t ^ * ^

ise f Ni0 A o verdadeiro
Qual / dlaae Zampa.
Poi* m 

motivo t

Oaal é então 7
Men amo tem medo de Fatime, que o 

ameaçou com a morte.
Ora adeu* !... Uma mulher

Ma» uma mulher que tom por irm&n* 
tre* bandido* que a nVrarfto do 0. Joeé a 
um *imple* signal que ella ihea faça.

->l*so 4 dif(mento, murmurou Roçam- 
bria conttnuaadu 4 moatrur-sf m Hi M  twaimocoasoou s  mo 

a raae%ip do D. 4«m4.

Km n*H» tatBrrqpB gamps com oa- hewhde áeovea do veneno « do aon-
üaranano de qe* o D. José ia 
dlaae lha afinal:

-8a qwaraa vender-me 
ha da n Ã  uma daa
v  vihta a cinco luiaca.

deaejo d aervíl-o.

porç*«*i-

Zam-

* lato tomham, dtoee é «riem

Ias «Ha a
e, *ea de tal

—Agora, 1tm* Rocambole, depois de
ato, lembra-te 
amanhé aqui.

ter em «eu poder o pó prato, 
as de esperarde que hi

Aqui /... Ra case de meu amo / 7

Aqui. sim, ás duas horas e meia ; subirei 
pela escada pequena.

Rocambole foi d'aili à rua de 3ure*nea. 
afim de experimentar o contra veneno que 
devia salvar Fatime, «  fe i a experkmcia 
em dois ciarinhoa que comprou w  eami- 
ahono mercado da rua Tronchet. Um do# 
eftesInlMa etlra rapldaatènte fulminado ; 
e outro* que engolira o p6 bianeo, nlo 
axperiventára o mínimo incommodo. O 
que depois se ssgaiu já nós sabemos.

No outro dia, pelaa das e meto, chegou 
D. Joe* muito «fadigado á rua de Pon- 
ttaeu Hagramavu <to eaau de Fatime, a

ITpaJâ̂ dTàlmSrdaVKmir
nav» a amaaçéra com u punhal.

Zampa topmshu a boheaüa morta; 
d* meoo qua vouda chagar D. Jeaé, 4Ís-

Si«éaai

toma d* 
Vir o

—E’ iropoeaivcl / exclamou elle. Estou 
bem certo da droga que lbe dei.

D. Joeé contou-lhe entflo o que a ciga
na lbe dissera, a respeito do uso do opto ; 
mas Zampa nio em homem que se aa- 
tisfUesse com aimiihante explicações. Se 
Fatima estava viva é porque tinha toma 
do contravvneno ; e Zampa nem um mo
mento duvidou de que o que ella vendera 
ao homem doa cahaltoa ruivo# foeae o 
que a bobem ia tomàrsu Esta lembrança 
foi para elle um raio de htx.

—Diabo / pensou ullo; dar-se~ha 0 csao 
que uu tonto caldo mesmo com um «ano. 
• que o homem raivo avio agente da 
própria Fatima 7

I  Zampa, que tinha a pradancto da 
sarpunto, mostrou dar credito á veiuB«0fo 
opto, u diasa a a«

. axp#fta*ent*-#e «atra cotos ,* e 
entfio vereasca..

ttm,
que eãtrmtovu

murmurou D, Jsuá, 
prnear qw  a

se a trnfçte.
•  sua agUaeto» nlo ha toa 

m tn vltia  O fia- 
am pamavs todea aa uritoa, to oaea u 
mria pala raude Qsdet da U

«rito da ü j t o  tovuss a anhlr,

áS iS S B S S H

sacio. Zampa camprimentou-o com o ser- 
vlltomo de quem sabe com quem falia.

Grande maganio! diaae Rocambole, 
emquento Zampa pegaava n*um toatícai 
c o condosla para a aala ; pato eeremo- 
nia com que me tratas codIm c o d  purfei- 
tamente que nio sente* a cabeça matou 
segura noa hombroe.

Jomquanto Rocambole estives*? riso
nho, a Parecosae muito boa pvaaoa ao fW 
lar w ia ,  Z tap i estrm 
ae pouco á sua vontade.

Rocambole aantou-ue ac ué do 
na PO ltim  em que ccatutuatoi 
D. Joeé ; a pda ae a mirar a av

Sft
«^®tonto am pé dtonto d*etto, 
attitoda um tanto «rihufupuda.

—Kntio, nio tens nada para matoge “L *'

rsys 8» dto
—w tapcegircL..

Ufa toéto-

Labim/UFRN
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snrKsso

DEPOSITÁRIOS
HU BHASÈJL

1 p jg g W ^ Í? *»*

* ~ & Ê E r & m m t

niAittdoa 4* 1 p, _toerf*9j
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COM UM SG’ VIDRO
— obtém ou
4d*o» e«— da* moleetlãsda petieTw

>dúesova<ferida*. «Bordo* pé* e
dura*docator (do entro ao 4

resulta n|c
«OTBM,> OOS SOVaCOS.aaM*ÇOJttri, daribtoe, toe CabeUoe. wt- 

dMttie taM CN,

árujo, Mix & S.
Oorives, lu  

a .a a u r o r a

Cario Elba-Millo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM  B U E N O S  A IR E S  goidgrairM et

Francisco Lopes-Uv»! e Iéj4 S Í ^ ^ S 0 iu r^ S .^ "1*" *

aorno» —epe, qoéde (toe__
Medenu, ajritt» e Aaofaèttêe________
brotoejeo, nMwmha* aeiã—, arira lft, 
pettnoe, moléstias do utw», etc. V ú t  
—saltado oficat pe— toillette intimo 

—«horas, evitando qualquer conte 
«ut. Em injecçlo eu— qualquer eorrt

mento em poo—*díu.
iUMUU

nio eontfn potas* 
«e caustícm, nem 
«Ode oaastiea* nem 

«m ente» depelleo entrem 
i santo* medkinwi o poota- 

. .. . M velhas e aftach—nica* 
l i  abandmmdaa pelo* medhraa moderno*.

«ma t a d M  ac

• k*»pt#Mi4«

o pé»»v

e

OW

*|SooBpa

•*
**

»•*í*
Maebado* 4e 8 Ube. Ide—de £ X|d **Machadinhas n. 3. FacG—[Jacaré]■ f»*Ut«iiS4»4tt*l

O d lw tor, Theodoélo Pu ir»-

J O  A O  C .  G  A  L  V  A O

m — l i — * » » | H » i a | t  «  u e n >
Km  Baifa 4* Élo Braoco,«. 27 A
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Hacegi—r  e oriasOMil O M il w  ém m m  ( ü b ItCo  «  C .

FUNDADA EM 1889

Im portador e E xportador

— Rua do Comtnercio, 127“ *
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Codiges usados: “A I”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”
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R J o  O r a n d e  d o  N o r t e
N A T A L

O melhor medicamento para todos ot caso* mor 
bidot em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico.

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes como: amarçlla typhoide, íulli- 
osá, paluitre, intermittente, remitente, etc, 

C U BA ll PRXBÀO DD TBNTBK
O doente tomando todas as noites ao deitar*see 

pela manhã ao levantar-se duas pílulas* Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir* 
num ser o melhor remedio para desembaraçar , 
ventre*
BAO KXCKLLBBÍTV» COMO D iarURATlTO

Tomando uma pílula diariamente. Não tem ne
nhum resguardo.

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar, 
SUCCS., porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi
camento falsificado, portanto, sem nenhum efeito»

A’ Um  El TUAS 18 MAftlACIAI I MtWUftltf H r  « In
NO RIO GR A NDE 1)0 NORTE. Natal. Antooio de Paula Barbosa*

Pharmacia Central e Monteiro 
CEARA-M VRUAr—AdoJpho Arthar Rapoeo d » Gametm 

«OBCtORO^-" JíermagraM»

S A N T A  C R F Z C U R R A E S  N O V O S

r*

Grande sortixnento de fazendas, miudezas, ferragens, cal— 
çados, cbapços, ^apéos de sol, louças, vidros, medicamentos, 
machinas de costura StNGEfí e ORf Çf i Pf t Q$Rf ; 8$0% candieiro efe 
encqstp cqrp reflectidqr, lanternas de vidro grosso para viajantes, 
uma enormidade de artigos para presentes, bem assim grande 
sortimento de bicos, rendas, fitas lyberty e tantas outras vari
edades que se torna enfadonho mencionar.

A casa manlcin sortimento completo de generos de estivas, 
vinhos, dôces, conservas, etc.

B M  F M  S i m  l  P P E O M

As mercadorias que se acham annunciadas e tantas outras 
em deposito foram agora mesmo compradas e escolhidas capri
chosamente nas praças do Recife, Parahyba, Natal c Ceará, pelo 
chefe da casa MANOEL ALE1Z0 SE MARIA que acaba de che
gar dis indicadas praças.

É  portanto conveniente que todo 
freguez p rocu re  com prar na

S o c i e d a d e  M u t u a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

in u o u  m  r a m  a  m a n  M  l  m  t a  m M U  i  P

Sede na cidrde do Recife-Rua Barão da Viciaria n. 19, V andar

FUNCCIONA CM TODOS OS CSTADOS DO B R A Z IL
Cppltalhklcátàp^.......................................... 40:000|000f Capital ttiuttiario 31 d* Mprço B*  883:8698000

o É ciBoa n a io o  ây v n im  b  orphaxdapk
. À  NELH OR OAaAXT lA  OO F U T IE O

O M EIIH IK  CÕOTRA A ADVERSIPAPE
A uulca no Hrazil

Q U È  D Á  P E N S Õ E S  E M  V ID A  E

P O R  F A L L E C J M E N T O  D O  M U T U A  R IO

I iitra M IrttO m  idtMm
« pafUMRtK 4» peatici ueisAli>Mit«

aqi
CAIXA A—Com 5|000 qaa poatm iprAp por nn , t m  i m m 1m 4o A 

Vltalld», obturmiu, d«pol« 4* 10 «nnou, pm «0m  wmbiiím «tè E*. 100600(A 
doruntu «  vid*

CAIXA B—Com i  pequena oeottoiula de 2Sb00 em rada mea, aleaa- 
pw lu depois de 16 anua» de amoeiad* A Vitalícia, peneOe* metisae* até 
Rs, 1601000 emqaanto vida tiverdee,

CAIXA C--Coib 1IOOO menaaeB, jpoderel* legar uma pensfta «M 606000. 
pôr mex, ou um peenlio integrai ate m. i:iaa4wn>.

Jqia de qoalqber ÍMcrlpqAo, 6|000,

0 MELHOR M0NTE-PI0 AO ALCANCE DE TODOS
DApe vrétw proapecton e eoclareeirnento». Frecisa-ede sub-Rgeotee no Interior deste Estado,

O agentr geral— Antonio da Gosta Alecrin 1—Roa 13 de Maio* n, 35
------  N A T A L -------

O u r ra e s  H o v e s - S a n t a  C ru z

B» ASSIM t i r K  SE FROTA .*
COM DOCUMENTOS SCIENTIfPTCOH

O dr. Joeé Juaqnim Pinto, furmado pela Faculdade de Medicina da 
Bahia:

Atteeto que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa
rado a SADDE DA MULHER, obtendo cm melhores resultados.

Barra, 38 de lewreiro de 1009.—Dr. Josê Joaquim Pinto.

Attesto que hei empregado bastas veses osproduetos dos sr 
laudt A Freitas, de Porto Alegre, BROMILe A SAUDE DA MULHER 
obt ndo sempre resultados os mais satisfactorios, dejjsorte que, muito 
de conacienda, os aconselho e emprego,-

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. AJmnio de Araújo Jorge,
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0S DRAMAS DE PARIS

R O C A M BO LE
rou

P o m o s  I s  T r r r s l l  

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

XXI*
U a n tid flta

<’ijrno, * rio mfnmin 4s D, Ibr o MS •i&At rui it mi «mor 
o*mor íjiw tnbin _ _IJ *stei?e « ponto 4u arruh.tNioAnfa, pi * mim íuí» ntrt retompage,

KitAu loucâ | iU«m «Mnte '
K *rropm «, p*nlml i *1. w

Km *0*ukU corm «SM
(W ihW, # forboo^u» 6*r

^ri*p#ntoMlav** i.Urir-t*, uusaur f t W l  
L- Bort*. r«M m » 4 «M 6  •

itn fmlu—1O A J- ^«n iM ipm  v
ICt «O fu l

te« duTÍdn 6 qae me m— íum tsols dU 
oram dln, por conMgvinti, nlo à mna 
que mu «itecipe.

G foi «eu caminho, ruminundo novo pro
jecto.

Zumpu ntr&içouT« «eu imo em proteito 
de Rocumbote ; ma* do que «11* «atava 
k>n«e era de uaber a txpncaçào do ae«re- 
do d'e*te ultimo, a quaaa communicava, 
dia t  dia, aa minima* acqdaa de D. Joeé.

Re vaepera eeeontrére Zamp* nea Ta- 
—ãriaa, tainqirillamerita .eentado eo pé 
deaetatoa deSpeHeee, o homem do » *  
Hüeke e doe cahãUoe retvoa, e díft-Bu 
conte do pvaiecte nee o D. Joeé Ia «ge* 
enter n>aqtMlle nojte.

—Ah I dlaeere-lhe gocembole, foete to 
qo—  propofciooea 0 veneno ?

rmes.
I  oentidoto 7Üi
eUn 4e ihffh

q
loee«mvnte i| ilf ono.ger P J
t x u r sss.t s t ^ * ^

ine f N lo A o verdadeiro
Quel / diaae Zempa.
Foi* m 

motivo t

Oael é entio 7
Meu amo tem medo de Fatima, que o 

ameaçou com a morte.
Ora adeuo !... U n» mulher

Maa uma mulher que tem por irm&na 
tn * bandido* que a Hvrarfto do 0. Joeé a 
um atmple* signal que ella lhe* faça.

->l**o é diffmente. murmurou Rocem* 
brit, eontínoudo 4 moetver-e* a iH iM  tmimcom

aooo a mo 
a reao—ç«o do D. Jcné.

Km n *M >  IntBrrqpB gampa com ea- 
hewkde áe—ee 4o veneno «  do *on-

t—voneno deqé* o D. Jooé ia 
41*— lhe afinei:

-8 e  qve—e vender-me 
ba de «ada ema du
v  vinte 9 cinco lulaca.

deiajo é eervil-o.

porçieai-

Zam-

* J m  Ie— tombem, dhn é m he

p á adie *ir, 4eede —I

—Agora, iheoe ttocambole, depoia de
ato, tembra-te 
amanhft aqui.

ter em «eu poder o pé preto, 
as de esperar'de que hi

Aqui /... R e casa de meu amo / 7

Aqui. *im, ás duaa hora* e meia ; subirei 
pela escada pequena.

Rocambete foi d'atli à rua de 3ure*nes. 
afim de exporia—ntar o cotttraveneno que 
devia «alvar Fatima, «  fe i a experiencia 
em d oi* elerinh» que comprou oe camj- 
ahono mercado da rua Tronchet. Um doa 
eftemnlH» eeèra upMaemte fulminado ; 
a outro* qso enguli— o p6 bimneo, nto
expariventá— o mínimo incoumodo. O 
que depoia aa esguia já nós «ubemoe.

No outro dia, teh i des e mela. chegou 
D. Joe* muito «fadigado á rua da Pon- 
théau. Hegve—ava 4o ea— de Fatima* a

jrpecfâsrrdT—«rd# vKmir i -r—
nev» e ameaçá— «em u punhal.

Zampu —pmwhu o bobeada morta ; 
4* medo qua veuda dãagur D. Jeeé, fia

Si«4a ui

teme d*rtr o

—E’ impoaaivel / exclamou elle. Est*>u 
bem certo da droga que lhe dei.

D. Joeé contoo-lbe entflo o que a ciga
na lhe dissera, a respeito do uso do opto ; 
ma* Zampa nio era homem qa* se «a- 
tisfisesse com almilhante explicações. Se 
Fatima eetava viva é porque tinha toma 
do contra—neno ; e Zampa nem um mo
mento duvidou de que o que elle vende— 
eo homem doa cahelkw ruivos foaae o 
que «  bobem ia totnàra. Esta lembrooç* 
foi para elle um ralo de hn.

—Diabo / penaou elja j dar-se~he 0 caao 
que «a ttnbe caldo rneirno com um «ano, 
9 que o homem rui—  seja agente de 
própria Fatima 7

I  Zampa, que tinha a p—denda da 
aarpente, mostrou dar credito á veiu—Ofo 
opèo» e dl—a a aei

. expeitmenta-ae eut— coi— ,* e 
entio va—sssa..

8im*
que evt—me—1

murmurou D, Jseé, 
peneer *j— u

se e tralçte.
•  euu egU aeAa n lo  M e l —  

mtravlMa o  flu- 
« s  perna—  to 4 —  —  m N —l à *  oa ee  u 
—«M p lh —ade Oséat  4a H

srt— 4a ü Jm  —  9 a —Mr,
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sacio. Zampa cqmprimentou-o com o ser- 
viliamo de quem «abe com quem falia.

Grande maganio! diase Rocambole, 
emquanto Zampa pegaeva n*em euetíeei 
e o condusla para a cela ; pak — mo- 
nia com qoe me tratas conhece-ee perfei' 
temente que nio sentes a cabeça multo 
segura noa hombroa.

Jomquanto Rocambole —tiveeae rieo- 
nho, a na—eeaae muito boa pesooa ao fh) 
lar a—Im, ZusqM estrm 
— pouco á sua vontade.

Rocambole sentou-es ac pé do 
na pol-oim em que ccetutueáu 
D. Joeé i e pda se a mirar a —

SR
0— pé diante dVtl*. 

attitade um tanto —Bhura—da.

—Então, nlo tens nada pa— me“L *'

r s y s 8» AA
—w tape—l—f...
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